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Resumo: Este artigo, numa perspectiva exploratória, busca responder se jornalistas 
que cobrem a pauta socioambiental tiveram a formação direcionada para a 
especialidade durante a graduação. A partir de uma amostra não aleatória de oito 
profissionais com produção consolidada em veículos corporativos ou independentes 
e formação tanto em Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e privadas, em 
seis estados brasileiros, o resultado mostra que uma disciplina que trate do tema de 
forma específica ainda não foi completamente implementada nos cursos de 
jornalismo, mesmo tendo Diretrizes Curriculares que direcione para isso. A partir do 
relatos dos entrevistados, salienta-se a necessidade de preencher tal lacuna, 
considerando que todos buscaram se capacitar em cursos e workshops ofertados por 
outras instituições, inclusive, veículos alternativos, no qual a maior parte deles atuam. 
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Em 2009, as Diretrizes Curriculares do Curso de Jornalismo reconheceram a 

importância da questão ambiental, incluindo-a em seu primeiro eixo de conteúdos e 

enfatizando a necessidade de conhecimento sobre desenvolvimento sustentável e 

regiões ecológicas. No entanto, ainda há limitações nessa inserção. Para Ilza Girardi 

(2022), a disciplina de Jornalismo Ambiental na graduação, quando existe, é eletiva e 

oferecida quando há disponibilidade do professor. Ela pontua que o corpo docente 

dos cursos foi relutante em aceitar o Jornalismo Ambiental como disciplina. Isso é 

reforçado, por exemplo, em pesquisas como a de Augusta Gern (2017), que apontou 

uma abordagem holística e abrangente com pouca prática, além disso, os alunos de 

instituições do Sul do país não se sentem confiantes para realizar coberturas 

ambientais. 

Em pesquisa nas universidades federais da Amazônia brasileira, Laiza Mangas 

e Rosane Steinbrenner (2025)28 identificaram que a disciplina é componente curricular 

obrigatório em 70% das instituições, embora, em muitas instituições, seja uma 

disciplina optativa com pouca carga horária. Alguns achados são importantes 

considerar como, por exemplo, na Universidade Federal do Pará (UFPA), a maior 

universidade da Amazônia, situada no estado que sediará o evento sobre questões 

climáticas este ano - a COP 30, o enquadramento do Jornalismo Ambiental é atrelado 

ao científico, por meio da disciplina optativa Jornalismo Científico e Meio Ambiente. 

Por fim, na Universidade Federal do Maranhão (UFMA), considerado um dos estados 

mais emblemáticos quando se trata de conflitos socioambientais29, não existe a 

disciplina na grade curricular. 

No país, ainda presenciamos uma cobertura jornalística ambiental fragmentada 

e refém de tragédias (Bueno, 2017) e que, muitas vezes, já a partir de sua 

 
28  A pesquisa resultou na construção de um artigo científico que foi submetido a uma revista 

científica.  
29  Segundo a Comissão Pastoral da Terra foram catalogados 206 conflitos socioambientais no 

ano de 2024, além disso, é considerado o estado que mais desmata o bioma Cerrado (MapBiomas, 
2024). 
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denominação, não reflete a relação implicada entre sociedade e natureza. Numa 

perspectiva crítica à separação clara entre sujeito e objeto, natureza e sociedade ou 

natureza e cultura, Bruno Latour (1994), irá desafiar a visão moderna de uma 

sociedade autônoma e separada da natureza, enfatizando, por conseguinte, as 

interconexões e a influência mútua entre elas para a construção de um mundo comum. 

A partir da compreensão de Morin (2008), isso pode ser resultado do modo incapaz 

de organizar o conhecimento, reconhecer e apreender a complexidade do real. Marcia 

Veiga (2015) observou que a estrutura da universidade e as práticas pedagógicas, 

bem como os arcabouços conceituais utilizados no ensino das teorias e práticas da 

profissão, não potencializam o senso crítico e revolucionário. Assim, limitam a 

potencialização da práxis e das condições de encontro com a alteridade, contribuindo 

com a reprodução de discursos dominantes.  

Partindo disso, conversamos com alguns jornalistas que cobrem a temática 

socioambiental30 no Brasil em veículos considerados da mídia independente e 

comercial para entender a formação acadêmica ofertada a eles. As perguntas foram 

enviadas a 16 jornalistas por meio do aplicativo de mensagem WhatsApp. A seleção 

desses profissionais baseou-se, primeiramente, em sua produção consolidada de 

coberturas de pautas socioambientais, considerando-se também, ainda que de forma 

secundária, a diversidade geográfica dessa atuação e formação acadêmica. Um 

terceiro aspecto metodológico importante foi a viabilidade de acesso aos 

entrevistados, garantido tanto por afinidade temática e conhecimento anterior com a 

pesquisadora e primeira autora, mas, também, por indicações recebidas. No total, 

nove jornalistas responderam às perguntas, mas inserimos somente oito no artigo 

(Quadro 1) porque priorizamos aqueles que se formaram a partir de 2004, quando foi 

implementada a primeira disciplina de Jornalismo Ambiental. A metodologia utilizada 

foi a das entrevistas semiabertas, com um roteiro de perguntas comum aos 

 
30  Não os caracterizamos como jornalistas ambientais porque a maioria não cobre somente essa 

editoria, embora seja sua preferência.  
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entrevistados e perguntas específicas, à medida que transcorriam as entrevistas e que 

a pesquisadora sentia a necessidade de aprofundar algum aspecto (Duarte, 2015).  

 

Nome Breve perfil  Formação  
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em Belém/PA 
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Universidade Federal do Pará 
(UFPA) em Belém/PA  
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Universidade Federal do Amazonas 
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Universidade Federal do Amapá 
(Unifap), em Macapá/AP 
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Idayane 
Ferreira  

 

Jornalista e ilustradora. Atuou por 5 anos 
na rede Justiça nos Trilhos (2016-2021), 
entidade que assessora comunidades 
impactadas pelo setor de mineração, 
siderurgia e, mais atualmente, também 
agronegócio.  
 

 

 

Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA) em São Luís/MA  

 

Jorge 
Abreu 

Repórter da editoria de Ambiente, 
escreve sobre crise climática, política 
ambiental brasileira e pautas indígenas 
na Folha de S. Paulo.  
 

 

Faculdade Estácio Seama, em 
Macapá/AP 

Quadro 1: Relação dos jornalistas entrevistados  
Fonte: Elaboração das autoras (2025) 

 

Independente da instituição (cinco públicas e três privadas) em seis estados do 

país (Amapá, Amazonas, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraná) há ausência de uma 

disciplina diretamente direcionada às coberturas de pautas socioambientais. O meio 

ambiente é visto de uma forma transversal nos cursos, porém insuficiente para 

contribuir com a formação de um pensamento complexo, o qual, conforme o define o 

filósofo Edgar Morin (2008), busca contextualizar e globalizar, superando o 

pensamento simplificador propagado a partir da ciência cartesiana. Dessa forma, 

compreendemos que a formação numa perspectiva crítica é essencial na preparação 

dos profissionais, tanto que, a partir da lacuna existente na academia, os jornalistas 

buscaram outros caminhos, como os cursos e workshops. 
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